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			– Sebastian Wescott foi preso!

			A notícia espalhou-se pelo Texas Cattleman’s Club como um incêndio em época de secas. Os rumores começaram a correr pelos salões, crescendo em intensidade até os membros do clube demonstrarem a sua indignação. Um selecto grupo não tardou em abandonar o jogo de póquer, que envolvia grandes quantias de dinheiro, para se retirar em direcção a um salão privado nas traseiras do clube. Ali, à porta fechada, tinham lugar sérias discussões.

			Um recipiente em prata mantinha o café quente junto a um serviço de fina porcelana com o símbolo do clube. Os membros daquela instituição de elite não eram apenas conhecidos entre si. Poucas pessoas adivinhariam, pelo modesto exterior, que aquele clube era na verdade a fachada de um prestigiado grupo social dedicado a missões secretas. Consideravam-se a si mesmos mais do que amigos ou irmãos, dado que muitas vezes a vida de uns dependia dos outros.

			O facto de Sebastian ter caído em desgraça foi um golpe para todos. O seu irmão, Dorian, parecia inconsolável, enquanto relatava os acontecimentos que culminaram na detenção. Não era segredo para ninguém que Dorian andava muito preocupado com Sebastian há já algumas semanas. A sua inquietação tinha até sido motivo de troça em mais de uma ocasião, chegando até a incomodar alguns dos membros. O clube era um local para onde se dirigiam ao fim de um duro dia de trabalho com o intuito de se descontraírem e não para se lamentarem com rumores estúpidos acerca de um dos membros. Não obstante, a preocupação de Dorian parecia ter fundamento.

			– Se existisse alguma forma de ajudar o Sebastian sem comprometer o nome do clube… – lamentou-se William Bradford, o sócio de Sebastian na Westcott Oil Enterprises, preocupado não só com a empresa, mas também com o filho do seu velho amigo Jack Westcott.

			– O Sebastian disse que estava numa viagem de negócios na noite em que o Eric Chambers foi assassinado, mas acho que se nega a proporcionar mais pistas ao seu advogado – interveio Dorian.

			Dorian tinha sido aceite unanimemente como membro do clube há pouco tempo, perante a insistência do irmão. E, como tal, estava a par do tipo de operações ao qual o clube se dedicava, mas não conhecia os detalhes das missões que, por vezes, mantinham os membros longe do Texas por um prazo indeterminado de tempo.

			Não seria Jason Windover, um agente da CIA reformado, quem explicaria a um novato que Sebastian costumava usar a desculpa de viagem de negócios para encobrir as suas missões. Desde o início que não simpatizava com Dorian e, infelizmente, o tempo não conseguira apagar essa primeira impressão. De facto, Jason mostrara-se renitente em aceitar Dorian como membro do clube e apenas cedera como especial favor a Sebastian. Jason negava-se a colocar em perigo uma longa amizade, por isso, colocara as suas reticências de lado e votara a favor sem pronunciar uma palavra. Era de supor que as suas desconfianças se devêssem ao seu passado como agente secreto. Observou Dorian naquele momento, nem ele nem ninguém teria duvidado da sinceridade dos seus sentimentos.

			– Eu acho que o mínimo que podemos fazer por ele é pagar a fiança – sugeriu William Bradford sem se preocupar em esclarecer o mal-entendido de Dorian quanto ao paradeiro do seu irmão na noite do crime. – Tendo em conta a intensa inspecção a que se vêem submetidos os fundos da Wescott Oil Enterprises, não seria nada conveniente tocar num cêntimo sequer.

			– Estás a sugerir que paguemos um milhão de dólares entre todos? – perguntou Dorian, atónito.

			– Contem comigo – comentou Keith Owen, sem pestanejar, dono de uma prestigiada empresa de software.

			– E comigo – afirmou o endinheirado Jason sem vacilar, disposto a fazer qualquer coisa pelo seu amigo.

			Quando Dorian começou a balbuciar, incrédulo perante tanta generosidade, todos lhe asseguraram que, na realidade, não estavam a arriscar o seu dinheiro. Nenhum dos presentes acreditava na possibilidade de Sebastian poder fugir após a fiança paga. Ninguém duvidava da sua inocência. Dorian lamentou então:

			– Desejava poder fazer mais alguma coisa! Gostaria de convencer o teimoso do meu irmão a deixar-me ajudá-lo. Bom, vocês sabem como é que ele é, nunca gostou de pedir ajuda. Prefere tratar de tudo sozinho em vez de aceitar o conselho de pessoas de mente serena e lúcida. Ultimamente, andava mais agressivo do que o normal. Senão o conhecesse, sentir-me-ia tentado a pensar que… – Dorian deteve-se a meio da frase, compreendendo que talvez estivesse a dizer mais do que devia. Mas, pelo menos, teve a decência de se mostrar envergonhado. – Desculpem, não devia falar assim. Ando tão preocupado que…

			Ansioso por mudar de assunto, Jason interrompeu-o rapidamente, dizendo:

			– Não precisas de te desculpar. Infelizmente, temos um assunto que não podemos ignorar. Tendo em conta o facto de que o organizador do baile anual de caridade do Cattleman’s Club se encontra sob prisão preventiva, acho que seria melhor cancelá-lo.

			Nem sequer o álcool pôde evitar o mau sabor que aquele anúncio provocou na boca dos membros. Além do facto de que uma organização de caridade seria prejudicada, nenhum dos homens ali reunidos estava disposto a confessar à respectiva esposa ou filha querida que era responsável pelo cancelamento do grande acontecimento do ano. Havia poucos locais na cidade de Royal aonde ir com vestido de noite e diamantes. Sem dúvida que as mulheres se veriam gravemente defraudadas. William foi o primeiro a lembrar-se disso. Era o primeiro dos cinco amigos que tinha sucumbido aos encantos do casamento, depois de apostarem entre todos quem seria o último a permanecer solteiro no dia do baile, e não tinha vontade nenhuma de dar aquela novidade à sua flamejante esposa. Diane estava desejosa de ir à festa.

			– Que bela maneira que o Sebastian arranjou para não perder a aposta! – exclamou Keith, tentando acalmar os ânimos e alegrar os presentes.

			De todos eles, apenas três ainda não se tinham casado.

			– De qualquer das formas, tu terias perdido – comentou Jason, reconhecido playboy do clube, que continuava isento de planos matrimoniais num futuro próximo.

			No entanto, aquele comentário não conseguiu alentar os ânimos. Pensar em Sebastian no meio de uma prisão era o suficiente para os desalentar. E, além de pagar a fiança o quanto antes, pouco mais podiam fazer pelo seu amigo. Excepto rezar. Todos o fizeram, cada um a seu modo, ao passar pelo umbral da porta sobre a qual se encontrava o lema do clube: «Iniciativa, Justiça e Paz». Qualquer um daqueles homens estaria disposto a arriscar a própria vida para promover esses ideais, mas nenhum deles sabia como ajudar um dos seus. Talvez devêssem adicionar a palavra «fé» àquele venerado e antigo cartaz, pensou Jason.
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			Sebastian Westcott observou o triste gabinete da advogada e abanou a cabeça, desesperado. Não compreendia como é que o seu irmão considerava sequer a possibilidade de que aquele escritório de segunda o defendesse. Ou isso se devia à linda lourinha que se encontrava sentada à sua frente ou à sua atitude perante o dinheiro. Dorian tinha crescido sem posses e não gastava grandes somas quando podia obter a mesma coisa a um preço mais baixo. Por mais comovente que fosse o gesto de Dorian, oferecendo-se para pagar a Susan Wysocki, Sebastian não gostava muito da ideia de poupar quando se tratava de advogados. Sobretudo quando a sua vida e liberdade dependiam disso.

			Ir ali tinha sido uma insensatez. Sentado a seu lado, Dorian parecia disposto a bloquear-lhe a saída antes de escutarem a advogada. Se fosse como o seu pai, Sebastian teria retorcido uns quantos braços e pago ao juiz para evitar que o caso chegasse à barra dos tribunais. Mas, desde pequeno que procurara sempre não se parecer em nada com ele. Até mesmo depois de entrar no negócio da família e obter grande êxito, o fantasma do seu pai pendia como uma sombra sobre si.

			Essa mesma e profunda necessidade de não se parecer com ele era o que levara, em parte, a solicitar a entrada como membro no Texas Cattleman’s Club. A antiga fraternidade, composta pelo mais selecto de entre os milionários de Lone Star State, fazia questão de permitir a entrada apenas a homens. Poucos sabiam que, por trás daquela fachada de clube elegante, se escondia uma selecta organização cujos membros trabalhavam em segredo em pró da protecção dos inocentes. Quando não se viam implicados numa missão secreta, os membros daquele clube centravam as suas energias em manter a prosperidade e os bons costumes a Oeste do Texas.

			Aquele não era o tipo de organização para a qual Jack Wescott, seu pai, seria convidado. A ideia de Jack de operação secreta consistia em escapulir-se até ao Pussy Cat Club, a uns setenta e cinco quilómetros da cidade. Na verdade, Jack sempre estivera bastante mais interessado em satisfazer os seus desejos do que em ser um bom pai para os seus filhos, fossem eles fruto do casamento ou não.

			E Dorian tinha sofrido isso. Um belo dia, Dorian apareceu em casa de Sebastian afirmando que eram irmãos. Segundo ele, a sua mãe dera-o para adopção quando Jack Wescott se negou a reconhecê-lo como seu filho, assegurando-lhe que não lhe daria um único centavo. Só depois da morte de Jack é que a mãe de Dorian informara o filho de que o rico industrial que acabara de falecer era o seu verdadeiro pai.

			Se acreditasse mais no seu pai e se Dorian não fosse tão fisicamente parecido com ele, Sebastian teria lavado as mãos relativamente àquele sórdido assunto. Mas, em vez disso, uma vez mais, quisera pagar pelos pecados do seu progenitor. No fim, oferecer a Dorian um emprego no departamento de informática da Wescott Oil fora como se tivesse semeado algo e recolhido os frutos. Se alguém lhe tivesse dito que o seu recém descoberto irmão seria o primeiro a apoiá-lo e a defendê-lo nos maus momentos, Sebastian teria pensado que era uma verdadeira loucura. Não obstante, não conseguia deixar de recordar a parábola da pobre viúva, que oferecia os seus últimos cêntimos à caridade. Preferia rejeitar a oferta do irmão, se fosse possível fazê-lo sem o ofender.

			As circunstâncias que convergiam naquela acusação de assassinato contra Sebastian apenas lhe provocavam mais raiva e frustração. Além do ardente desejo de limpar o seu bom nome e assegurar a própria liberdade, Sebastian estava decidido a descobrir quem é que matara o seu colega. E jurou a si mesmo que o assassino pagaria por essa traição.

			– Isto é uma estupidez! – gritou Sebastian, atingindo a mesa com o punho, assustando a advogada. – Não preciso de advogado nenhum, estou inocente!

			«Sim, tão inocente como um lobo camuflado sob a pele de cordeiro», pensou Susan ironicamente.

			– Essa é exactamente a razão pela qual necessita dos meus serviços, senhor Wescott – afiançou Susan com uma fria cortesia, tentando ocultar as suas reservas.

			A verdade era que, se aquela oportunidade não fosse tão crucial para o seu escritório de advocacia, Susan Wysocki teria recusado a defesa do homem que se encontrava à sua frente. Em primeiro lugar, Sebastian Wescott era tal e qual o seu ex-marido. Tinha tanta confiança em si mesmo como ele. Na realidade, Sebastian não se mostrava brutal, apesar de dominar o gabinete com a sua presença, mas nem o fato mais caro do mundo poderia ocultar o seu corpo viril, que mais parecia uma pantera, pela sua ferocidade e agilidade. «Uma pantera enjaulada», rectificou Susan em silêncio.

			Minuto após minuto, o seu suposto futuro cliente saltava da cadeira e caminhava de um lado para o outro, em frente à secretária, impregnando o ambiente de tensão com os seus gestos de raiva. A única coisa que Susan podia fazer era reclinar-se sobre o assento e tentar não se sentir afectada. Contudo, tinha que se reprimir para não se aproximar dele, atraída como se fosse um íman. Se aquele caso chegasse a tribunal, o melhor era que o júri fosse constituído apenas por mulheres!

			Susan também não gostava do modo como aqueles olhos prateados a faziam vibrar por dentro, cada vez que Sebastian os pousava sobre ela. Era difícil não tremer sob aquela intensidade. O corpo feminino ainda estremecia depois de se cumprimentarem. Susan supunha que tamanha tensão que lhe paralisara o corpo era simplesmente uma advertência de eminente perigo. As dolorosas experiências do passado ensinaram-lhe a confiar no seu instinto.

			Quando, por fim, se descontraiu, Susan sentiu-se bastante aliviada. Não era tão ingénua, com os seus trinta anos, para não reconhecer a imediata reacção do seu corpo: era luxúria, perigosa e primitiva. Temendo que se tratava da mesma aura de prepotente machismo que a atraíra instintivamente para o seu ex-marido, Susan relembrou em silêncio que escolher o homem adequado era mais um assunto da razão do que das hormonas.

			Era uma pena que o irmão de Sebastian, Dorian Brady, não fosse o seu tipo. Dava a impressão de ser muito menos temperamental. Apesar da semelhança ser quase assombrosa, a beleza de Dorian era muito mais subtil. Era mais baixo do que o irmão, mas os seus olhos possuíam quase o mesmo incrível tom prateado. No entanto, por alguma razão que Susan não conseguia explicar, o olhar de Dorian não a mantinha cativa contra a sua vontade e de forma imediata. Havia algo na maneira de estar de Sebastian que exalava sedução, enquanto a atitude de Dorian era perfeitamente natural.

			Parte do encanto de Sebastian residia precisamente no facto de o corpo de Susan reagir de uma forma tão abertamente traiçoeira e uma vez acesa a chama… Susan tentou esquecer aqueles pensamentos para se concentrar no tema legal a tratar.

			Após a breve explicação de Dorian a propósito do modo como tinha encontrado o seu irmão, Susan não estava muito certa sobre o estado da relação entre ambos. Além do facto de que Dorian não parecia guardar qualquer ressentimento para com o irmão. Segundo a sua própria versão dos factos, Dorian, abandonado pelo seu mulherengo pai e dado para adopção por uma impiedosa mãe, «comera o pão que o diabo amassou» durante a infância. O facto de Dorian pagar do seu próprio bolso a Susan para representar legalmente o seu irmão, falava muito a seu favor. Era pouco frequente a existência de tanta lealdade. Mesmo entre irmãos que tinham crescido juntos. Era de supor que sendo novo na cidade, Dorian nem soubesse sequer que o seu gabinete jurídico andava com bastante azar nos últimos tempos.

			Perder os dois últimos casos não só implicara um grave prejuízo como prejudicara a auto-estima de Susan. A falta de clientes era outro testemunho mudo da falta de confiança perante a sua própria valia como advogada. O velho sonho de defender os mais fracos dentro do sistema legal, sonho que a ajudara a seguir em frente na universidade, teria que ficar adiado perante a necessidade de seguir em frente.

			Não lhe tinha dito Joe que ela jamais alcançaria o sucesso? O ex-marido sempre lhe dissera que sem o seu dinheiro e influências, ela acabaria por cair na desgraça. Susan cerrou os dentes, desejosa de demonstrar que Joe não tinha razão. Estava convencida de que o êxito pessoal seria a mais doce das vinganças, de modo que sorriu na direcção do aterrador senhor Wescott e ofereceu-lhe um café. Ele declinou a oferta, abanando a cabeça.

			Tentar acalmar aquele homem era como convencer um animal selvagem a entrar numa jaula contra a sua própria vontade. Susan avaliou a sua situação. Como mulher sabia que devia afastar-se o quanto antes de Sebastian Wescott, mas como advogada necessitava daquela oportunidade. Um caso tão importante como aquele significava para ela a recuperação total, tanto a nível económico como pessoal. Não importava que trabalhar com aquele homem supusesse uma importante ameaça. Pois outra ameaça pendia sobre ela senão conseguisse erguer o seu negócio.

			De facto, se as coisas não melhorassem, ver-se-ia obrigada a despedir a sua secretária, Ann Worthe. E, para Ann, mãe de três filhos e recém-separada como ela, isso seria terrível. Não só se veria obrigada a abandonar a Faculdade de Direito, como teria problemas para manter a sua família sem a ajuda da Segurança Social. E a jovem mãe jurava que jamais aceitaria caridade.

			Defender um cidadão tão destacado como Sebastian Wescott elevaria o nível do seu escritório dentro do mundo judicial. Ultimamente, sentia-se descriminada perante a elite judicial de Royal, a maior parte da qual tomara partido do seu ex-marido, saboreando, aparentemente, as suas duas últimas derrotas nos tribunais. A ideia de os ver roxos de inveja, enquanto muitos deles continuavam a pensar que a lei era um assunto exclusivo de homens, era o suficiente para a incentivar.

			Não podia deixar que uma estúpida palpitação infantil interferisse no seu bom senso. O facto de não conseguir deixar de fantasiar com Sebastian, nu na sua cama, não significava que essa imagem viesse a tornar-se realidade. Além de que Sebastian podia ter todas as mulheres do mundo!

			Quando ele deixou de caminhar de um lado para o outro e voltou a sentar-se, a jovem advogada mostrou a sua resolução. Se, milagrosamente, conseguisse convencer aquele rei do petróleo de que era a melhor advogada para o representar, defendê-lo-ia como se a vida de ambos dependesse disso. Pois, a verdade é que a sua vida também estava em jogo.

			 

			 

			– Agora que se sentou, deixe-me assegurar-lhe que sou mais do que capaz para tratar do seu caso. Concentrarei cento e dez por cento do meu tempo e energia em seu benefício.

			Aquela atraente voz feminina que o levava a manter a calma, apanhou-o de surpresa. O que é que ela tinha? Porque é que conseguia atingir todos os pontos nervosos do seu corpo, fazendo-o arder de desejo? Procurar a resposta naqueles cativantes olhos amendoados não era o mais inteligente. De que cor seriam? Azuis, cinzentos, verdes? Era impossível descobri-lo. Na opinião de Sebastian, as advogadas de olhos atraentes deviam ser banidas da face da terra por prática judicial ilícita.

			Tê-lo-ia hipnotizado para que ele pudesse considerar a ideia de a integrar na inúmera equipa legal à sua disposição? De facto, não tinha a menor importância. Que mais é que podia significar um salário a mais para um milionário que aprendera a ganhar cada cêntimo da sua conta bancária?

			A julgar pelo aspecto da cadeira dela, Susan Wysocki devia estar a necessitar desse salário. A razão pela qual isso o inquietava era algo sobre o qual Sebastian nem queria pensar. Estava acostumado a confiar no seu instinto. O facto de que, por alguma inexplicável razão, se sentisse atraído por aquela mulher de forma instintiva, bastava para deixar de lado as suas reservas e considerar a possibilidade de a contratar.

			Até então, não tivera razão para contratar um advogado criminalista. As suas necessidades gerais baseavam-se em questões empresariais e estratégicas. Mas de pouco lhe serviriam os seus advogados perante a acusação de assassinato. Não obstante e, apesar de tudo, Sebastian respeitava a opinião deles. Além de estar convencido de que aquele caso jamais chegaria aos tribunais.

			– Senhor Wescott… – repetiu Susan, tentando novamente chamar-lhe a atenção para o que, aparentemente, se estava a transformar num monólogo.

			Sebastian sobressaltou-se e observou-a. Não lhe pareceu prudente explicar-lhe que estivera a contemplar a cor dourada do seu cabelo sob a luz do sol. A verdade é que tinha uma cor extraordinária. Não era o típico amarelo pintado e sim o verdadeiro louro. Como o mel silvestre.

			Sebastian interrogou-se sobre se aqueles cabelos seriam tão sedosos como pareciam. Aquela jovem não era o tipo de mulher que gastava meio frasco de laca todas as manhãs para obter o estilo da famosa cabeleira texana. Depois de suportar pacientemente o número de sedução de várias jovens, Sebastian estava perplexo perante o facto de Susan Wysocki nem sequer se aperceber da sua própria beleza. Interrogou-se até se sabia o quanto a sua beleza podia influenciar a audiência de um tribunal.

			– Sente-se bem, senhor Wescott? – perguntou ela com verdadeira preocupação.

			– Trate-me por Seb – respondeu ele, abanando a cabeça. – É assim que os meus amigos me tratam.

			– É um prazer – respondeu Susan, consciente das palpitações que semelhante sugestão lhe causou, tanto por poder utilizar o diminutivo como pelo facto de ele a incluir no seu selecto grupo de amigos.

			A resposta de Susan não podia ter sido mais sincera. Enquanto a relação de ambos fosse amistosa, estava certeza de que seria contratada como sua advogada. Como amigo, Sebastian Wescott seriam um poderoso e influente aliado. Como amante, Susan desconfiava que podia ser mais perigoso do que uma flecha envenenada. E como inimigo, provavelmente, seria uma ameaça mortal.

			Susan rectificou rapidamente. Não escolhera bem as palavras. Não devia deixar no ar o valor que tinha a imagem de Sebastian Wescott. Além disso, teria que descobrir se ele era realmente um assassino e necessitava de controlar o caprichoso comportamento das suas hormonas. Nesse preciso momento, a maneira de olhar daquele homem excitou-a. O que era decididamente incómodo.

			Susan pestanejou. Duas vezes. E, finalmente, sucumbiu ao desejo de baixar o olhar, fingindo examinar os sapatos. Comparada com as mulheres às quais «Seb» devia estar acostumado, ela era insignificante e pouco sofisticada, pensou.

			Ao ver reflectido o pesar nos olhos de Susan, Seb sentiu de imediato um profundo desejo de ajudá-la. Muitos gostavam de acreditar que o seu coração era tão duro e negro como o do seu pai, mas a verdade é que sentia pena dos mais desafortunados. Por muito que aquela mulher tentasse adoptar a máscara estereotipada da dura advogada, ele sabia reconhecer nela uma pessoa vulnerável. E sentia-se atraído por ela como a borboleta pela chama.

			Como membro do Texas Cattleman’s Club, Sebastian entregava a sua vida à protecção dos inocentes. E a aura de honestidade e inocência daquela mulher suscitava nele velhos sentimentos de cavalheirismo. Era irónico, dado que era ela quem devia defendê-lo a ele. Seb ficou surpreendido perante a intensidade daquele instinto protector para com ela. Nunca tivera grande estima pelos advogados. Regra geral, achava que se preocupavam mais em «encher os bolsos» do que em obter justiça. Mas, por alguma razão, não conseguia incluir aquela loura nesse grupo de parasitas.
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